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Introdução 

A vigila ncia em saú de constitúi úm dos eixos estrútúrantes das polí ticas pú blicas de 

saú de, desempenhando papel fúndamental na identificaça o, monitoramento, ana lise 

e intervença o sobre riscos e agravos qúe impactam a saú de das popúlaço es. Segúndo 

a Polí tica Nacional de Vigila ncia em Saú de, esse campo de atúaça o envolve úm 

1conjúnto articúlado de aço es voltadas a  prodúça o de informaço es, a  ana lise da 

sitúaça o de saú de e a  adoça o de medidas capazes de promover, proteger e recúperar 

a saú de coletiva (BRASIL, 2021). 

No contexto contempora neo, os sistemas de saú de enfrentam desafios cada vez mais 

complexos, decorrentes do aprofúndamento das desigúaldades sociais, da transiça o 

demogra fica e epidemiolo gica, do envelhecimento popúlacional, da intensificaça o 

das múdanças clima ticas e da emerge ncia de novos riscos sanita rios. Esses 

feno menos impo em a necessidade de polí ticas pú blicas qúe incorporem a 

sústentabilidade como princí pio estrútúrante, considerando as dimenso es social, 
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ambiental, econo mica e institúcional da saú de (Búss; Pellegrini Filho, 2017; Paim, 

2018). 

As múdanças clima ticas, a degradaça o ambiental, a insegúrança alimentar e a 

precarizaça o das condiço es de trabalho te m impacto direto sobre os padro es de 

adoecimento e mortalidade, ampliando vúlnerabilidades e aprofúndando 

iniqúidades em saú de. A Organizaça o Múndial da Saú de destaca qúe os 

determinantes ambientais e sociais esta o entre os principais fatores responsa veis 

pelo agravamento das condiço es de saú de das popúlaço es mais vúlnera veis, 

exigindo respostas integradas e sústenta veis por parte dos sistemas de saú de 

(ORGANIZAÇA O MUNDIAL DA SAU DE, 2024). 

Nesse cena rio, a enfermagem assúme papel estrate gico na vigila ncia em saú de, úma 

vez qúe esta  presente em todos os ní veis de atença o e mante m contato direto e 

contí núo com indiví dúos, famí lias e comúnidades. A inserça o territorial da 

enfermagem possibilita a identificaça o precoce de riscos, a compreensa o das 

dina micas sociais e ambientais locais e a prodúça o de informaço es essenciais para o 

planejamento das aço es em saú de (Faleiros et al., 2023). 

A atúaça o da enfermagem na vigila ncia em saú de na o se limita a  execúça o de aço es 

te cnicas, mas envolve ana lise crí tica da realidade, edúcaça o em saú de, articúlaça o 

intersetorial e participaça o na formúlaça o e implementaça o de polí ticas pú blicas. 

Assim, discútir o papel da enfermagem na vigila ncia em saú de, sob a perspectiva da 

sústentabilidade, torna-se fúndamental para compreender súa contribúiça o na 

constrúça o de polí ticas pú blicas mais eqúitativas, integradas e capazes de responder 

aos desafios contempora neos. Este capí túlo tem como objetivo analisar a atúaça o da 

enfermagem na vigila ncia em saú de e súa releva ncia para a constrúça o de polí ticas 

pú blicas sústenta veis. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A vigila ncia em saú de pode ser compreendida como úm processo contí núo e 

sistema tico de coleta, ana lise, interpretaça o e disseminaça o de dados relacionados 

a  saú de da popúlaça o, com a finalidade de orientar aço es de prevença o, promoça o e 
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controle de agravos. No Brasil, esse modelo articúla a vigila ncia epidemiolo gica, a 

vigila ncia sanita ria, a vigila ncia ambiental e a vigila ncia em saú de do trabalhador, 

compondo úma abordagem ampliada e integrada (BRASIL, 2021). 

A sústentabilidade das polí ticas pú blicas em saú de esta  diretamente relacionada a  

capacidade de articúlar essas diferentes dimenso es da vigila ncia, considerando os 

determinantes sociais, econo micos, cúltúrais e ambientais do processo saú de-

doença. Búss e Pellegrini Filho (2017) destacam qúe a saú de e  fortemente 

condicionada pelas condiço es de vida e trabalho, o qúe reforça a necessidade de 

polí ticas pú blicas intersetoriais qúe enfrentem as desigúaldades estrútúrais da 

sociedade. 

Nesse contexto, a enfermagem exerce papel central, especialmente na Atença o 

Prima ria a  Saú de, considerada a principal porta de entrada do Sistema U nico de 

Saú de e espaço privilegiado para o desenvolvimento de aço es de vigila ncia contí núa 

e territorializada. A proximidade com a popúlaça o permite aos profissionais de 

enfermagem identificar vúlnerabilidades sociais, riscos ambientais e padro es de 

adoecimento, contribúindo para a constrúça o de respostas mais adeqúadas a s 

necessidades locais (Paim, 2018). 

A identificaça o precoce de agravos e a notificaça o compúlso ria de doenças 

constitúem atribúiço es fúndamentais da pra tica da enfermagem na vigila ncia em 

saú de. A notificaça o oportúna permite o monitoramento do perfil epidemiolo gico, a 

detecça o de súrtos e a adoça o de medidas oportúnas de controle e prevença o, 

fortalecendo a capacidade de resposta do sistema de saú de (Faleiros et al., 2023; 

Malta et al., 2022). 

Ale m da notificaça o, os profissionais de enfermagem participam ativamente da 

investigaça o epidemiolo gica, do acompanhamento de casos e contatos e da 

implementaça o de aço es de bloqúeio e controle. Essas atividades sa o essenciais para 

a interrúpça o das cadeias de transmissa o de doenças e para a redúça o da 

morbimortalidade, especialmente em contextos de emerge ncia sanita ria (Campos, 

2023). 
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Oútro aspecto relevante da atúaça o da enfermagem na vigila ncia em saú de refere-se 

a  prodúça o, ana lise e útilizaça o dos dados em saú de. A útilizaça o qúalificada dos 

sistemas de informaça o possibilita a identificaça o de tende ncias temporais, padro es 

de adoecimento e desigúaldades territoriais, súbsidiando o planejamento, o 

monitoramento e a avaliaça o das polí ticas pú blicas (BRASIL, 2021; Malta et al., 

2022). A ana lise crí tica dessas informaço es contribúi para deciso es mais eficientes 

e baseadas em evide ncias cientí ficas. 

A edúcaça o em saú de constitúi úm eixo estrútúrante da vigila ncia em saú de e 

representa úma das principais contribúiço es da enfermagem para a promoça o da 

sústentabilidade. Por meio de pra ticas edúcativas, os profissionais de enfermagem 

promovem o empoderamento da popúlaça o, estimúlando o aútocúidado, a 

prevença o de doenças e a adoça o de ha bitos saúda veis e sústenta veis (Horta; 

Germani, 2022). A edúcaça o em saú de fortalece a vigila ncia participativa, ampliando 

o protagonismo das comúnidades na identificaça o e enfrentamento dos problemas 

de saú de. 

A promoça o da eqúidade e  princí pio fúndamental das polí ticas pú blicas 

sústenta veis. A enfermagem, ao atúar em territo rios marcados por vúlnerabilidades 

sociais e ambientais, identifica desigúaldades no acesso aos serviços de saú de e nos 

indicadores epidemiolo gicos, contribúindo para a priorizaça o de grúpos 

historicamente marginalizados, como popúlaço es indí genas, comúnidades 

tradicionais, trabalhadores expostos a riscos ocúpacionais e popúlaço es em sitúaça o 

de pobreza (Faleiros et al., 2023; Paim, 2018). 

A vigila ncia em saú de sústenta vel tambe m exige articúlaça o intersetorial. A 

enfermagem, ao estabelecer parcerias com setores como edúcaça o, assiste ncia 

social, meio ambiente e trabalho, contribúi para a constrúça o de polí ticas pú blicas 

integradas, capazes de enfrentar problemas complexos qúe extrapolam o setor 

saú de (Campos, 2023). Essa articúlaça o e  especialmente relevante diante dos 

impactos das múdanças clima ticas, da insegúrança alimentar e da degradaça o 

ambiental sobre a saú de da popúlaça o (ORGANIZAÇA O MUNDIAL DA SAU DE, 2024). 
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Apesar de súa releva ncia estrate gica, a atúaça o da enfermagem na vigila ncia em 

saú de enfrenta desafios significativos, como a sobrecarga de trabalho, a insúficie ncia 

de recúrsos materiais e húmanos, a precarizaça o das condiço es de trabalho e a 

necessidade de edúcaça o permanente. Mendes (2019) destaca qúe o fortalecimento 

das redes de atença o a  saú de e da vigila ncia exige investimentos contí núos em 

gesta o, formaça o profissional e valorizaça o do trabalho em saú de. 

Nesse sentido, a qúalificaça o da enfermagem para atúar na vigila ncia em saú de 

sústenta vel reqúer incorporaça o de conteú dos relacionados a  epidemiologia, saú de 

ambiental, determinantes sociais da saú de, ana lise de dados e polí ticas pú blicas. A 

edúcaça o permanente em saú de constitúi estrate gia fúndamental para o 

desenvolvimento de compete ncias te cnicas, e ticas e polí ticas necessa rias a  atúaça o 

crí tica e transformadora da enfermagem (Ceccim; Feúerwerker, 2004). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A enfermagem ocúpa posiça o estrate gica na vigila ncia em saú de e desempenha 

papel fúndamental na constrúça o e sústentabilidade das polí ticas pú blicas de saú de. 

Súa atúaça o nos serviços e nos territo rios possibilita a identificaça o de riscos, a 

prodúça o de informaço es qúalificadas e a implementaça o de aço es voltadas a  

promoça o da saú de, a  prevença o de agravos e a  redúça o das desigúaldades sociais.  

A incorporaça o dos princí pios da sústentabilidade a s pra ticas de vigila ncia em saú de 

exige úma atúaça o profissional comprometida com a eqúidade, a participaça o social 

e a integraça o intersetorial. Nesse sentido, a enfermagem apresenta potencial 

significativo para fortalecer a vigila ncia em saú de como instrúmento de 

transformaça o social e promoça o da saú de coletiva. 

Investir na formaça o, valorizaça o e qúalificaça o dos profissionais de enfermagem e  

essencial para garantir a efetividade da vigila ncia em saú de e a sústentabilidade das 

polí ticas pú blicas. Assim, o fortalecimento da atúaça o da enfermagem na vigila ncia 

em saú de constitúi úm caminho indispensa vel para a constrúça o de úma sociedade 

mais jústa, saúda vel e sústenta vel. 
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